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A evolução econômica em 1961 foi decepcionantc para numerosos paises. 
Após a ,'ccessão relativamente longa e profunda nos Estados U nidos. espera~ 
va-se que a recuperação iniciada no segundo semestre de 1959 continuasse e 
se intensificasse. Muitos observadores da conjuntura haviam atê anunciado 
para 196/ verdadeiro '-' boom", não só nas Bõlsas de Valores, como no conjunto 
da economia internacional. E stas esperanças não se realizaram . P or certo, a 
produção industrial nos Estados Unidos e em diversos países europeu <.i assi .. 
nalou novos progressos. mas em ritmo bastante lento e irregular. Se é exagêro 
falar de nOt'a recessão. é incontestável que a economia mundial não assinalou 
características da prosperidade. Seria uma explicação demasiadamente cômoda 
considerar apenas a politica como responsável pelas debilidades da conjuntura 

• • f:COnomlca. 

H á sobretudo três motivos do dese~ valores mobiliários, tornando inevitá ... 
quilibrio: 

1.0) a divergência cada vez mais 
acentuada entre os preços dos produ~ 
tos manufaturados e os das matérias­
primas, em favor dos primeiros: 

2.°) a especulação nos anos ante· 
riores havia determinado, especialmen­
te na Europa, uma alta exagerada nos 
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vel uma reação que 
chegou a 30% , mas 
não terminou; e 

• • • em vanos palses 
parece que ainda 

3.°) o equilibrio monetário foi em 
parte perturbado por uma inflação 
crescente em vários países do mundo 
e, de outro lado, por di ficuldades de 
ordem cambial nos Estados U nidos e 
temporàriamente na Grã-Bretanha. 
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1 - 11'010;5 DA PIIODl'ÇÃO nmrSTRIAL 

(8",.(·: 19~3 10(1 ) 

• 
PAlSES I YJ8 1958 

8é l ti("a ..• . •.•.. . • . • . .... 72 "' 
FrRuça • .. •.•.. . •.. . .••••• 72 150 
AI('lIIanha ocldl'ntal •. • . ••. 77 '51 
I tália • • .••. • . • . . .•. • .• •. 63 142 

PAÍSI-:S DO ~RCADO COI.ftIN • 72 144 

• 
Aul!ltria .•..•.•••••••.••.• 64 16. 
S • . utlc\a ••••••••••••••••••• " 12. 
Crã-Bretanha •• . • .•... • . •. 13 113 
E& lados-Un I doa . • .•••. • .. . 33 93 

(:&) OI>' lla[eel:l acima e LU10mburjl.o . 

EM PROGRESSO A PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL 

Não obstante êstes pontos fracos, a 
produção industrial aumentou em qua­
se todos os paises. No mundo ociden­
tal a taxa de incremento va riou entre 
2 e 10 Cf, em relação ao ano anterior, 

ultrapassando assim a da população e 

permitindo um acréscimo do nível real 

dos salários e dos investimentos. O 
QUADRO I dá uma idéia aproximada 

da evolução nos principais países in­

dustriais. Para o ano todo os resulta-
• 

dos serão provàvelmen te melhores, 

pois em diversos paises e notadamente 

nos Estados Unidos observou-se forte 

acrêscimo da produção nos ültimos 

meses de 1961. 

A melhoria no quarto trimestre foi 

particularmente sensível na indústria 

siderúrgica. Nos Estados Unidos. a 
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produção de aço ultrapassou 9 milhões 
de t por mês, contra a média de 8 250 
em 1960. Na Europa a produção da 
Alemanha ocidental, englobando ago· 
ra a do Sane. permanece de longe a 
mais importante, superando em cêrca 
de .~O% a da Inglaterra. Mas os re­
sultados definitivos para 1961 prova­

velmente não serão muito superiores 

às 3~ milhões de t do ano anterior. 

o progresso foi nitidamente maior 

na França e sobretudo na Itália , cuja 

produção total em 1961 ê estimada em 

9 milhões de t (10%). O aumento 

mais rápido se verificou. entretanto. no 

Japão. cuja produção de aço em 1961 

aproximou-se de 30 milhões de t. con­

tra 22 milhões em 1960 e 8 mi lhões 

em 195~. O Japão tornou-se. no trans­

curso de a lguns anos. o ~.o produtor 

de aço do mundo. após os Estados 

Unidos, U . R.5 .S. e Alemanha. A 
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participação dos principais países pro­
dutores na produção mundial assim se 
distribui: 

DISCRIMINACAO ( '; ) 

Estados Unidos . . ..... ... . 28 
Mercado comum (1) ... .. . . 
V.R .S . S . . . . . . . . . . . . . . . . 
Japão . ....... ..... . . . . 
Grã-Bretanha ... ... . . . . . . 

2\ 
20 
8 
6 

Outros .... .. . .. . . .. .. . . . . 17 

(I) - CompOSto da Alemanha Ocldt'ntal. Frn n· 
ça . ltAUa. Holanda. Bélgica e .Luxem· 
bur!;o 

A produção de carvão. dependente 
em larga escala da siderurgia. acusou. 
após longo período de estagnação. li­
geiro aumento nos Estados Unidos. 
mas um novo recuo na Europa. parti­
cularmente na Inglaterra. 

A produção da terceira grande ma­
téria básica - o petróleo - continuou 
a aumentar em proporções relativa­
mente importantes. Para os primeiros 
nove meses de 1961 . a taxa de cres­
cimento em relação ao período corres­
pondente de 1960 foi de 7.2(';;'. O in­
cremento maior. mesmo em cifras ab­
solutas. verificou-se na Arábia Saudi­
ta e no Irã (200 e 175 barris por dia, 
respectivamente. contra 167 nos Es­
tados Unidos). A produção dos Esta­
dos Unidos aumentou 2.4l(. mas sua 
participação na produção mundial não 
cessa de diminuir; no momento ela 
atinge ilpenas 32%, o que. el"'j'retanto. 
é o dôbro da da U . R.S.S. e dos ou­
tros países do bloco sO\·iético. 

IT\TREIRO 

**** 
lIomen'i de ne~Ó<:'io~ - esposas de in. 
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Quanto às indústrias de transforma­
ção. a conjuntura foi muito desigual e 
sofreu no transcurso do ano variações 
consideráveis. A indústria automobi­
lística norte-americana. que se achava 
em situação precária e se viu obrigada 
a reduzir o número de jornadas de tra­
balho a fim de não efetuar um licencia­
mento maciço de pessoal. acusou viva 
reanimação dos negócios no segundo 
semestre. Entretanto. a produção. as­
sim como as vendas. permaneceram 
consideràvelmente abaixo dos 6.7 mi­
lhões de automóveis produzidos em 
1960. Na Europa. a Alemanha e a 
Itália puderam aumentar sua produção. 
enquanto na Inglaterra e na França a 
procura no mercado interno compensou 
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apenas a perda do mercado norte­
americano, virtualmente fechado às ex­
portações européias: a produção 113 

França reduziu-se de 12:ó, 
As indústrias de máquinas e apa­

relhos domésticos (rádio, televisão, 
máquinas de lavar, geladeiras etc,) 
sofreram, após longo período de ex­
pansão. certa estagnação. de\"ido em 
parte à diminuição no ritmo da ati\"i­
dade no mercado da construção resi­
dencial. Os gastos elevados desta tor­
nam impossível a adaptação da cons­
trução às verdadeiras necessidades. 
considerando que em numerosos países 
os aluguéis são mantidos por lei llum 
nível artificialmente baixo e que os sa­
lários se baseiam nos aluguéis "anti· 
gos". O problema é muito discutido e 
de tempos em tempos se anuncia uma 
adaptação de todos os aluguéis ao 
custo da construção. Na França, por 
exemplo, uma lei neste sentido se acha 
em preparo. Até o momento, contudo, 
não se encontrou ainda uma solução 
satisfatória para todos os interessados. 

A indústria têxtil sofreu também 
certo recuo, após alguns anos de pro· 
gresso. Na Inglaterra , principal ex­
portador neste domínio. a produção de 
fio de algodão diminuiu ligeiramente, 
enquanto a de fio de lã aumentou no 
1.° semestre , mas diminuiu no 2.°. A 
evolução foi idêntica na Alemanha. Já 
na França e na Bélgica a produção 
têxtil. tanto a de algodão quanto a de 
lã. cresceu e as vendas de roupas fo­
ram maiores do que nunca. No con­
junto. o consumo no mundo ocidental 
acusará provàveJmente ligeira queda 
em relação ao ano anterior. Para a 
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maioria dos outros bens de consumo. 
a evolução foi semelhante. Se as es­
tatísticas registram aumento das des~ 
pesas pessoais, o crescimento resulta 
na maioria dos casos da elevação dos 
preços e de um acréscimo contínuo dos 
gastos com serviços (viagens, diver­
timentos etc.) . 

AGRICULTURA E PREÇO 
DAS MATÉRIAS-PRIMAS 

Para a grande maioria dos países 
predominantemente agrícolas. o ano 
de 1961 foi um período medíocre e 
mesmo ruim para a lguns. As causas 
não residem - salvo casos excepcio~ 
nais -- na natureza, isto é. em colhei~ 
tas fracas ou exageradamente grandes. 
A divergência entre os preços jndus~ 
triais e os agrícolas. que se tem acen­
tuado ultimamente em detrimento dos 
últimos, foi antes determinada por fa­
lhas de organização e pela situação fi­
nanceira dos países agrícolas, que as­
sim se vêem freqüentemente obrigados 
;'\ yc!,dcr seus produtos a preços irrip 
sórios. Entre os produtos mais afeta­
dos por esta modificação das relações 
entre os preços de importação e os de 
exportação, figuram dois de importân­
cia capital para o Brasil: café e cacau. 

Foi sõmente no fim do ano que os 
gêneros alimentícios. em particular o 
trigo. aveia, óleos vegetais, gorduras e 
cacau, acusaram melhoria nos preços. 
A alta dos metais nãopferrosos. em 
particular o cobre --- estimulada espe­
cialmente pelos acontecimentos em Ca~ 
tanga, que fornece 7% da produção 
mundial -- teve como conseqüência 
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íNDICE DOS PREÇOS INTERNACIONAIS DAS MATÉRIAS PRIMAS 
INOltE· 1936-100 

19$1 1958 

que os indices gerais das matérias­
primas fôssem superiores ao nivel de 
há 1 ano. 

O inclice (americano) Moody's dos 
preços mundiais de matérias-primas 
(31.12.31 = 100) estabelecia-se em 
meados de dezembro de 1961 em 573. 
contra 557 em dezembro de 1960. O 
índice (inglês) da Reutec' s (18.9.31 = 
100) em "1 14. contra 405 há I ano: o 

do "Financiai Times" de Londres 
(1.7.52 = 100) em 78.5. contra 77.2. 
Mas a situação se apresenta bem dife­
rente quando se compara, de maneira 

mais realista, a média anual dos pre­
ços, que em 1961 foi como o demons­
tra o indice (alemão) do "Volkswirt", 
muito mais baixa do que em 1960. 

Além disso. não se deve esquecer 
que a forte baixa sof rida pe las ma­
térias-primas de 1957 para 1958 
( 10%) jamais foi anulada por lima 

FEVEREIRO 

1959 1960 1961 
f(: ': rc ~~II< ~" , {r-~" '.r ri 

alta das mesmas proporções. enquan­
to os preços dos produtos manufatura­
dos aumentaram ao mesmo tempo qua­
se sem interrupção (+ I oc(, ). Dai re­

su lta que não apenas o "Afrmer's dol­

lar" nos Estados Unidos. isto é. o po­

der aquisitivo do fazendeiro norte­

americano. porém mais ainda o dos 

agricu ltores dos países tropicais. bai­
xou de 15-20 % . Para os plantadores 

Organi2:ncôes inlerJlOcio'IOIS. como 

o Fundo Monetlirio Internacional. o 

Banco Internacional de Reconstrução 

e DesenvolvII"ento 'B IRD l e Olltras, 

utilizam Jreqilentemente o.~ dtldo$ de I 

CONJUNTURA ECONOMICA em 

~eu~ estudos f' relafÓrio .~ 
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de certos produtos, em particular café:, 
a diminuição do poder aquisitivo che­
gou até 'iO r ( . 

A evolução em 1961 das principais 
matérias-primas agríco las c outras. co­
tadas nas bõlsas de comêrcio _ aço, 
car\'50 e petróleo não são cotados na 
hôl,. - reflete-se no QUADRO 11. 

COMÊRCIO INTERNACIONAL 
, 

O valor tolal do comércio mundial. 
cujas cifras exatas só serão conhecidas 

dentro de alguns meses. foi em 1961 
pro\'à\"clmente menos e levado que em 
] 960. As colheitas relativamente boas 
em quase tôdas as partes do mundo 
permitiram limitar ilS compras no ex­
terior de gêneros alimentícios e outros 
produtos agríco las. em particular o tri­
go. excetuando-se naturalmente os 
produtos tropicais e Qutros ligados a 
determinada zona geográ fi ca, C0ll10 o 

cafê: mas o comercio dêstes produtos 
tão pouco foi extraordinàriamente ele­
vado. 

Por outro lado. as hesitações da 
conjuntura industrial ent ravaram as 

compras de minêrios e de combustí­
veis. O aumento da produção de pe­
lróleo __ matéria que absorve hoje 
cêrca de 40 (( de tôda a tonelagem 

dos transportes marítimos -- não cor­
respondeu ao crescimento das vendas: 
êste não ultrapassou 5(;'. Os estoques 

continuaram. portanto. a aumentar e 
somente no 2.° semestre de 1961 se 
observou uma procura mais ativa. 

É preciso levar em conta ainda três 
fatôres: primeiro. a ajuda aos países 
subdesenvolvidos se mantêm em limi­
tes tão estreitos que sua influência só· 
bre O comércio internacional permane­
ce pouco importante. As e:.:portações 
de bens de equipamento para êsses 
paises -- seja a título g ratuito . seja a 

• 
11 - COTACOES DAS MATERIAS · PRlMAS 

Ll'CAR. DEztmRo DEZEM aRO MA'S ALTA MAIS BAIlA JlERCADORIA 1m IDADE E 1 9 60 I 9 ó 1 1 9 ó I I 9 61 !JI OJ::DA 

Trigo •••• ••• •• .• . • ... Chicapo 
bu / ct!n\8 

'O, '08 '" 185 

Alr.odão •.•.• • •.• .••.. Ncw Yorl-.. 
Ih/ eent.e 

32.25 35,15 35, 65 32 ,25 

A~ú('e.r ••••.•.....•• •• • 3,06 2,60 3,51 2,45 

C a (I .•• • • •••.....•• •.. • 36 31 3B.25 33,15 

c. 11 U •••• ••••••••••• • • ,. 25,50 21.50 21, B8 

Borr .. f;t,a ••.• • . .•.•••• Londrell 
Ib! pent·o 23,75 :!2,SO 21,38 22.88 

Cobre . .. ... ... . . , . ••• J ond roe 
tiL 

225 230,50 "O 216.50 

E tOlnh - 79' 952,25 99' 779,50 . . . . . . . . . . . . . , 
Chumbe • OS 60,50 68,38 57, ót .... , ... • •• 
Zin,.o., ..... ,.,., ... , , 81,50 11.75 87 6;,25 
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credi to -- são amplamente compensa~ 
das pelo aumento da respectiva produ­
ção industrial. que reduz a necessidade 
de importar bens manufaturados. 

Por outro lado, a influência do ar­
mamento sõbre o comércio internacio~ 
nal diminuiu. por motivos técnicos. O 
armamento moderno não necessita de 
de quantidades de aço tão enormes 
quanto o de antes da guerra. A úni­
ca potência que compra no momento 
considerável volume de armas no ex­
terior -- principalmente aos Estados 
U nidos - é a Repúbl ica Federal A le­
mã: uma parte de suas importações 
crescentes consiste. sem dúvida. de 
armamento. 

Por último, o comercio entre o Leste 
e o Oeste em 196 1 aumentou também, 
mas cont inua a desempenhar pape:! se­
cundário no conjunto do comercio 
mundial. em que representa apenas 
5%. Ao contrârio, o comércio entre 
os paises do bloco soviético tende a 
crescer fortemente. Em geral. éste 
últ imo não figura nas estatísticas do 
comércio mundial, Mas representa 
um valor global de cêrca de 10-11 bi~ 

lhões de dólares (em 1959: 8,9 bi­
Ihões) e seu desenvolvimento tem im­
portância para o mundo ocidental . 

Em síntese, o comércio mundia l em 
1961 acusou antes sinais de estagna­
ção que de expansão. As exporta-

= 

BANCO SUl AM[RICANO DO 8RASIl, S. A. 
Matriz: SAO PAULO 

Rua Alvares Penteado, 65 - C. Postal 8.222 
End. Telegráfico: SULBANCO - Patente N.o 2 ,948 

Capital .... ............. CrS 200.000.000,00 
Reservas ................ CrS 189.980.693,20 
Aumento de Capital ....... CrS 200.000.000,00 

AGrNCIAS 
Alvares Machado - Andradas (M. Gerais) - Auriflama - Campinas 
- Capivarí - Cianorte (Paraná) - Eng.o Schmidt - Fernandópolis 
- Guapiaçu - Itaguagé (Paraná) - Itapevi - Jacareí - José Boni-
fácio - Leme - Londrina (Paraná) - Macaubal - Maringá (Para· 
ná) - Mirante do Paranapanema - Neves Paulista - Paranaguá 
(Paraná) - Penápolis - Pindorama - Pinhal - Piracicaba - Pira­
pôzinho - Poloni - Presidente Prudente - Ribeirão Prêto - Rio de 
J anei.ro - San tos - San tos, Rua XV - Santos (Mercado) - São 
J oão do Caiuá (Paraná) - São J osé do Rio Prêto - Tatuí -
Umuarama (Paraná) - Urupês - Vinhedo - Urbana n.o 1, Ipi­
ranga - Urbana n.o 2, Vila Prudente - Urbana n.o 3, Belenzinho 
- Urbana n.o 4, Av. São João - Urbana n.o 5, Mercado (São 
Paulo) - Urbana n.o 6, J ardim América - Urbana n.O 7, Praça 

da R"epública. 

1--;T;;:O;;:;D;:;-A~S;;-;A:-;:S;-O=PE;:;RA;:;7Ç;:;OAE;:;S;-;-;B~AN=C:;-A;-;R:;::IA;:-;:;-S -INCLUSIVE CAMBIO 
-----===== ====-==------
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, 
163 



<;ôcs dos Estados Unidos _ com um 
\"alor mcnsal de aproximadamcnte 
1 .650 milhões dc dólares - foram li ­
gciramente in feriores às de 1960 (mê­
di<t mensal: 1 .708 milhões). en­
quanto as importações (cérca de .... 
1.240 milhões por mês) superaram de 
2-Y ( as de 1960. O excedente das 
c'\portações alcançou no 2.0 semestre 
novamen tc 400 milhões por mês. Ul­

trapassou. portanto. a ajuda econômica 
e militar dos Estados Unidos ao ex­
terior. 

J 5- 18~,( por mês. A Inglaterra pode 
fàcilmente cobrir tal deficit com outras 
receitas. em particular com as divisas 
que lhe fornece a navegação. Entre_ 
tanto, os inglêses estão inquietos com 
o fato de que a importação tende a 

aumentar, enquanto a exportação per­
manece apenas estacionâria. O valor 
de suas importações para o ano todo 
ap roxima-se de 4 .2 bilhões de ~. ou 
11 .8 bilhões de dólares. 

Como país Importador. a In glater ra 

mantém a inda o segundo lugar. após 
os Estados Unidos. Quanto às ex­
portações, porém. foi ultrapassada em 
1961 pela Alemanha Ocidental. que 
vendeu ao exterior mais de I bilhão de 
dólares mensalmente, ou seja. 200 mi-

O comércio exterior da Grã-Breta­
nha foi. como sempre. deficitãrio. No 
2.0 semestre de 1961 o deficit foi maior 
ainda que de costu me. com as impor­
tações ultrapassando as exportações de 

-------------------------------------
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INSTITUTO DO AÇúCAR E DO ÁLCOOL 
Posição da Sofra Acucare iro e Alcoole ira de 1961 / 62 --

Em 3 1 de Dezew.bro de 1961 

IÇOCAR - Decorrido o .,élimo mcs da safra de 1961 /62. apresenta·~e a proJuç;io 
a.,.ucareira com um volume de 46541 724 \aco." con tra 44989 201 rabricado~ no 
período de junho a dezembro de 1960, equivalendo a um acréscimo de 3.5':-;'. A 
cqimativa para il safra em cur~o. ora revista. é de 56 milhõc~ e 31 mil saco~. o que 
indica j:i terem "ido produzidm 83.1'(;. Somando-~c à produção o e\loque em 1.° 
de junho e o remane~ce nte da "a fTa anterior. respect ivamente. 6160516 c 317076 
\<iCOS, vê·~e que as di~ponibilidadcs ne\::-cs ~ete mese~ atingiram a 530 19 316. para 
fazer face a uma dema nda de 33051 2 10. ::-cndo 6287922 para o mercado c"l:terno 
e o re~tantc (26763 288) para o con'>UTllO local. No período de junho a dezembro 
de 1960. a" di~ponihilidade" ,omavam 54739 105. "endo de::-tinadm 8463283 ao 
mercado externo e 25546208 ao con..umo interno. Nota-M!. a .. ~im. que o aumenlo 
do con\umo aparente foi da ordem de 4.8(';'. enqua nto que a exportação decresceu 
25.7'(;. Da conjuntura apontada. re~ultou um e~ toq ue em 31 de dezembro de 1961 c 
1960. re~pectivament e. de 19 %8106 e 20729 614 Í>aco~ . 
..ILeOOL - A produção alcooleira da ,afra de 1961 /62. atingiu em 31 de dezemhro 
:<48 807 940 litro .. enquanto que, em idêntico período da ,>afra antecedente. foram 
fabricada~ 382756021 unidade ... represent ando uma diminuição de 8,9 t;~. Entretanto. 
a proouç;io de álcool anidro na safra em cur,o (156078094) superou a du ~afra 
anterior (1454.18 213) em 10639 881 litro~. ou .. ejam. 7,3/"f. Dc.,sa produção, foram 
di\tribuído~ ao, importadores de gasolina, para li mistura carhurante Ui.1cool-mOlorl. 
'i·l 723 623 c 101 748036 lit ro,> de anidro, nm períodos a que no\ reportamo~ de 
1961 e de 1960. o que indica uma diminuição de 26.61( no ano recem terminado. 

SE RViÇO DE E$TATlST1CA E CADASTRO 
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lhões a mais que a Grã-Bretanha. Não 
obstante a revalorização do marco em 
março do ano findo - operação que 
devia servir precisamente de freio às 
exportações alemãs - o pais obteve 
novamente um superavit de mais de I 
bilhão de dôlares. 

A maior expansão do comércio ex­
terior em 1961 se verificou na França, 
cujas exportações dobraram aproxI­
madamente nos 3 últimos anos. En­
quanto em 1960 o equilibrio de sua 
balança comercial era ainda precário, 
o balanço definitivo para 1961 dará. 
sem dúvida, um excedente importante. 
O total de suas exportações passou no 
último ano de "i para 5 bi lhões de dê­
lares. ~ste é um êxito ext raordiná­
rio e, para a maioria dos observadores, 
inesperado. Todavia, a França con­
tinua bem atrasada em relação aos 
"Três Grandes" do comércio mundial 
_ Estados Unidos. Inglaterra e Ale­
!:lan ha - embora esteja agora à fren­
te da segunda "trinca" formada por 
ela mesma, a Holanda e o Canadã, 

Se V, S. se Interessa pela Edição 

Internaciona l (em inglês), t:J.mbém 

mensl. l, desta Revista, queira fazer 
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FINANÇAS EXTERNAS 
E INTERNAS 

No que diz respeito ao balanço de 
pagamentos. o comércio exterior é o 
mais importante. porém de modo al­
gum é. o unico fator que: conta. O 
Estados Unidos,........ O maior exportador 
do mundo - depois de haverem per­
dido 6 bilhões de dólares em Quro, ti­

veram novamente em 1961 um balan­
ço de pagamentos altamente deficitá­
rio. O Secretário de Estado do Te­
souro norte-americano avaliou o de fi­
cit em 1.750 milhões de dólares e 
a firmou que seu país terá necessidade 
ainda de 2 anos para restabelecer o 
equilibrio do balanço de pagamentos . 

,--------------------
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A fim de evitar qualquer perigo para 
o dólar. os 10 paise:s mais poderosos 
econõmica e financeiramente do mun­
do ocidental decidiram em novembro 
último constituir um fundo de 6 bi­

lhões de dólares. que. se as circuns­
tâncias tornarem necessário. deve ser­
vir também de apoio âs outras moe­
das de primeira categoria. sobretudo a 

libra esterlina. mas não para a esta­
bilização das moedas que se acham em 
situação bem mais difícil que as an­
g lo-saxõnicas. 

Evidentemente. as dificuldades e 
crises cambiais. cujo número foi mui­

to grande em 1961, não tiveram as 
mesmas causas. As dificuldades do 
dólar não teriam surgido se os norte­

-americanos não houvessem despen­
dido, além de suas exportações gra­
tuitas. 3-4 bilhões de dólares por ano 
com a manutenção e permanência de 

cêrca de 400 mil pessoas no estran­
geiro e de 1 milhão de turistas. A or­
dem do antigo presidente dos Estados 
Unidos de reduzir os gastos em divi­
sas repatriando parte dos parentes dos 
servidores públicos norte-americanos. 
civis e militares. foi revogada e a ten­

tativa de melhorar a balança do turis­
mo atraindo viajantes estrangeiros pa­
ra os Estados Unidos fracassou in­
teiramente. 

Na Grã-Bretanha, as crises quase 
periódicas do esterlino são' causadas. 
em grande parte. pelas flutuações àa 

situação cambial nos outros países da 
Comunidade britânica. para os quais 
a responsabilidade cabe à Ing laterra . 
No Egito, as medidas de ordem poli-
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tica e notadamente o seqüest ro e na· 

cionalização de propriedades estran­

geiras prejudicaram gravemente a 

moeda nacional, e assim por diante. 

Em slntese, não se pode dar como res· 

ponsável uma causa só para tôdas as 

perturbações monetárias. e, por con· 

seguinte. um único remédio não basta 

para o saneamento das moedas amea­

çadas. A situação é particularmente 

séria nos países em que as dificulda­

des de ordem cambial são múltiplas e 

freqüentemente provocadas pela de­

sordem das finanças internas e a de­

preciação da moeda no mercado in­

terno . 

I II _ COTACttES DO DÓLAR 
_ NOVEMB RO DE 1961 -

t Em moada nacional } 

-P A I S OFICIAL 

Cu ba • . . . .••. . . . .. •. 1.00 

Argentina • . .• , . .. .. 

Uruguai ..•• . . • .•• . . 7, 40 

Brasil ........ ... . . • 

Pe ru ....••.. . • •. . •. 

Chile , . . ••••• .• • .•. 1 , 05 

MKRCADO 
LI VRE 

5. 3~ 
62.87 
10 , 97 

370 , 00 
27,32 

-.. -

1 , 06 

8olívia .. .. .. .. . .. . 11 990,00 

Equador •• • ..•• . . .. • 

ColõlIlbia .••. • • • • •• • 

China comunista • • " 

China nacionalista . 

I ndonéa ia •••. .. •. • . 

Birmânia . . • •.....•• 

Corêia do Sul ...••• 
• Japao •.. . •..•. . .••• 

Filipina ~ ..•••. . .•• 
-
India ••. . ..••. .• .•• 

18.00 

2 ,46 
40 ,00 
45,00 
4, 76 

1 300 , 00 
360 , 00 

2,00 
4.76 

23,75 
8 , 95 

13 , 53 
42,55 

175 , 00 
10 , 21 

1 700 , 00 
372 , 00 

4 ,40 
7 , 45 

Quaisquer que sejam os motivos. o Paqu iHt.ão . . .•.. . .•• 4.76 8,25 

resultado ê quase sempre a inflação. 

que repercute sôbre a taxa cambial. 

Enquanto no Norte do continente 

apenas o dólar canadense sofreu uma 

desvalorização de cêrca de 4% em re­

lação ao dólar norte-americano. e na 

Europa exclusivamente as moedas dos 

paises comunistas e da Islândia acusa­

ram no mercado livre o deságio de 

mais de 1 j'o , a desvalorização das moe­

das na Asia e na América do Sul é 

quase generalizada. O QUADRO 

ll/ apresenta uma lista de tais depre­

ciações, que se referem ao mês de no­

vembro de 1961. 

Observando o QUADRO /11, po­

demos compreender que numa grande 

parte do mundo as preocupações no 

FEVEREIRO 

Ce ilão •.. . ..••. .• .• 4.76 8.06 

Afgania tão ..•... . .• 20,00 42,75 

Iri ..•••......•.. . • 7S.75 89,25 

Vietnam .. . . . •.•.... 35,00 102,50 

Turquia ••. . ..•....• 9,00 13,00 
, 

COTAçõES DA L NACIO~AL &N DOLARES 

Egito . . • , . , .•••• .. • 

Is rael .. . •• .. • • •• , . 
, 
Afrlca do Sul ••• ••. 

~ ova zelândia • ..• •• 

2,87 
0,56 
1,40 
2 , 18 

1. 60 
0 . 38 
1,30 
2.46 

início do nôvo ano são antes de ordem 

monetária que econômica. Não obs· 

tante as desvalorizações em numero 

superior a 400 que se verificaram após 

o término da segunda guerra mundial, 

estamos ainda longe de uma verdadei w 

ra estabilidade monetária, sem a qua l 
a estabilidade econômica permanecerá 

frágil. 
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